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Resumo: A disponibilidade da água doce no mundo está comprometida devido a diversos 

fatores, dentre eles, os despejos irregulares ou, sem tratamento de efluentes industriais 

diretamente nos corpos d’água, gerando um enorme prejuízo ao meio ambiente. Os 

efluentes contendo corantes são preocupantes, pois traz em sua composição alta carga de 

compostos químicos orgânicos, não degradam facilmente e são altamente tóxicos para o 

meio ambiente. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento 

bibliográfico de informações relacionadas as toxicidades de corantes no meio aquáticos, a 

fim de subsidiar uma norma técnica específica para a Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente (SEMA), para atender à exigência da Lei Estadual nº 10.748 de agosto de 2018 

do Estado de Mato Grosso.  A metodologia aplicada foi o da pesquisa exploratória e 

explicativa, que pautou pelo levantamento bibliográfico das informações nos documentos: 

normas técnicas, legislação, artigos científicos, teses e dissertações que tratam da área em 

questão e que utilizaram ensaios com organismos-teste. Após estudo e análise de vasto 

material, foi possível observar que dentre os corantes identificados, os corantes azo 

apresentam maior toxicidade que outros grupos, além de apresentarem potencial atividade 

carcinogênica e mutagênica, citoxicidade, clastogênica e citostaticidade/ genotoxicidade. 

Então podemos concluir que, no caso dos corantes, compostos mais solúveis em água 

tendem a induzir menos toxicidade, já os compostos menos solúveis tendem a ser mais 

absorvidos por organismos e, consequentemente, são mais propensos a induzir toxicidade. 

Salienta-se que para monitorar corantes no meio ambiente, os órgãos públicos responsáveis 

pelo monitoramento devem estarem dotados de tecnologias analíticas que possa quantificar 

os níveis de concentrações da ordem de micrograma por litro (µg/l) ou menores, 

viabilizando assim o processo de avaliação do risco ambiental. 
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